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CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 

. . • . 10$000 
. . . . 6$000 

í or um anno. . 
Por seis mezes. 

de reservatório regulador de vapor, da! tregar este, sanccionando assim 

colonne aplateaux, que recebe em sen-; o procedimento correcto e legal 

tido contrario o vapor e a garapa, dos!queem tal questão tiverão as au
toridades d'aqui.Também não es-

Toda a correspondência da folha de
ve sar dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista. 

imim mm 
2 de Agosto de 1883. 

A ílistillariacentrai deMorelli &C, 

A importância qne deve merecer uma 

nova industria, que surge confiada uni-

-.imente em que o apoio publico lhe ha 

de ser dado em troco da utilidade e 

i>los benefícios que ella vem prestar-lhe, 

leva-nos a externar a impressão que re

cebemos na visita que fizemos á distil-

i.iria central de Morelli & C. 

Acha-se ella situada á meia légua 

ti"esta cidade, na fazenda denominada 

Pirapitinguy, hoje pertencente aos srs. 

Morelli & G. 

A casa do antigo engenho de assu-

car foi habilmente approveitada pelo 

i)r. Bernardo Morelli, que ahi fez assen

tar os apparelhos que mandou vir da 

Europa e por meio dos quaes faz a trans

formação directa da garapa em aguar

dente. 

Tem actualmente quatro tinas de fer~ 

mentação, todas de carvalho e oleadas 

externamente cada uma com capacidade 

para 100 hectolitros. e • tas syme-

iricantente, cornos seus resp etivos tu

bos e esgotos de descarga ; mas já se 

acham em construcção outras quatros e 

dentro em pouco tempo haverá \2, que 

« o numero da tinas necessário. 

A bomba o uma installacão de madei

ra são tocadas por um motor a vapor. 

O apparelho Ãistillatorio, todo de cobre 

e do systisma Savalle ó susícnlâ o por 

quatro pillares de tijollos, e form 

peravamos outra cousa da Rela 
ção. 

Estrada «Se ferro 
Y t u a i i a . - O trafego dessa es
trada no mez de Junho findo, 
foi : 

Tronco. 

Receita 
Uespeza 

Saldo . 

21:633.780 

17:487.320 

4:146.470 
Saldo de Janeiro a Maio. 46:666.410 

concentradores, resfriadores, tubo e tor

neiras diversas, e mostrador de vidro 

com o seo competente thermometro, 

d'onde seguem os produetos para os 

respectivos depósitos. 

Os depósitos da aguardente boa são 

três, todos de pinho de Riga, e com ca

pacidade para 100 hectolitros cada um ; 

a aguardente fraca tem deposito reser

vado. 

U m gerador multitukular da casa 

Brissauneau Fréres, de Nantes, com 

força de 30 cavallos e alimentada com 

lenha e bagaço fornece o vapor neces

sário. 

As cannas recebidas dos lavradores 

visinhos são pesadas em uma balança 

especialmente vinda para esse fim e pa

gas á razão de 10 reis por kilogrammo. 

Actualmente os srs, Morelli & C. pro

duzem pouco, relativamente ao que po

dem produzir, mais quando substituí

rem, como pretendem, as actuaes moça

das que sào a3 do antigo engenho, po- Total . 83:608.770 

deráo fazer200 litros de aguardente por j C o m p a n h i a I» niilista. 

hora. Elles a tem feito de -22 gràos, | — O resumo da receita e despesa 

mais podem eleval-a alò mais de 30. das estradas de ferro desta com-

Total 50:812.870 

Ramal. 

Receita 
Despeza 

Saldo . 

. . 22:015 900 

. . 11:497.020 

. . 10:518,880 
Saldo de Janeiro a Maio 73:089.890 

gráos. 

Como esta distillaria sò ha no Brazil 

mais três estabelecimentos : um em 

Quissamã, outro em Campos o outro no 

Maranhão. 

Consideramos a empresa dos srs. Mo

relli & C. de grande futuro, e muito 

vantajosa já para elles, já para os plan

tadores de canna, já finalmente para es

te município. 

Applaudimos o commettimento e con-

gratulando-nos com os srs. Morelli & C. 

pela sua realisação, desejamos* que os] 

seos exforços sejam coroados de complo 

to êxito. 

panhia dá o seguinte resultado, 
conforme os balancetes dos me
zes de Janeiro a Junho, findos : 

R ECE1TA 
Nos mezes de 
Janeiro a 
Maio. . . 1.173:068$870 

No mez de 
Junho. . 15S:4Gi$9>0 1.331:533$790 

DESPESA 
Nos mezes 
de Janeiro 
a Maio. . 424:778$790 

No mez de 
Junho, . 87-353$200 512:133$990 

Saldo. . . . 819:399$800 

Compan&iia tãoroc;»-
b a n a . — A receita d'essa Compa
nhia no Io semestre do corrente 
anno, foi de 2S0-009$250 ; mais 
108:733$330 do quo no Io semes
tre de 1882. 
Discriminação de rün-

abeas corpus.-O Tri- das. — Já foi organisado pelo 
' da Relação em sua sessão Thes«uiro e será submettido ao 
7, tendo em vista os docu- conselho de Estado pleno, antes 

iii.TKos que lhe íorao apresenta • do ser sujeito ao corpo legislati-
dos pelo procurador do senhor do vo, o projecto de discriminação 
escravo Innocencio, que furão os j das rendas. Consiste ella em ce-
mesmos aqui exhibido- ao Delega- j der ás províncias alguns impostos 
do de Policia, negou a ordem de'até agora geraes, e supprir por 
hãbeas-corpüs o mandou-lhe en-. imposto novo o Ucficit que esta 

iynzwfyjj.^4 •• wiçEsa 

cessão deixaria no orçamento do 
Estado. Cedem-se assim ás pro
víncias os impostos de índnstrias, 
de profissões e de transmissão de 
propriedade, exceptuada a de tí
tulos da divida publica fundada. 
Poderão as províncias crear uma 
contribuição territorial,e também 
impor sobre matéria já tributada 
pela assembléa geral, cabando, 
porém, a ella declarar quando 
taes imposições offendem as ge-
raes do Estado. 
E m compensação as proyincias 

pagarão os carcereiros das suas 
cadêas e cessarão para ellas, ex-
ceptuadas por emquanto as de 
Goyaz, Mato-Grosso, Rio-Grande 
du Norte, Parahyba e Piauhy, os 
suppnmentos para auxílio das 
d&spezas com a força policial. 

Ao mesmo tempo deelarão-so 
I direitos de importação e como 
I taes interdictos às províncias pe-
! Io acto addicional, os denomina-
[dos d consumo de gêneros d^ 

odueção estrangeira, ou nacio
nal, introduzidos de outras pro-
n-cias, não comprehendidas nes-
prohibição as taxas itinerárias 

impostos do barreira ou pedágio. 
Para o município neutro have

rá orçamento especial e por con
ta delle eleva-se desde logo a 
1 % o imposto sobre o valor das 
doações causa motHis, in'er vivos 
e suocessões para lierdeiros ne
cessários. 

O novo imposto geral eiead-o 
cahe sobrrf a renda: a provenien
te de immoveis pagará 3 % ( 2 % 
o proprietário, 1 % o rendeiro) 
e 2 % a proveniente de opera
ções commerciaes de todo o gê
nero, fundos públicos, salários, 
profissão ou industria, pensões, 
annuidadas, dividendos, etc, 
P r o t e c ç à o á indiis-

triü. — A assembléa pravincial 
da Pernambuco no orçamento 
que acaba de votar taxou com 
100 réis os saccos do qualquer 
pr-ocedoneia, em que fòr ensac-
cado o assacar para exportações, 
sondo o fim desse imposto pro
teger a fabrica de tecidos de al
godão que ali ha. 

A Assembléa d'esta província 
onde ha tantas fabricis de teci
dos, que mire-se no exemplo. 
Alaiitnak L f t e m m 

— Recebemos o 3o. vol. d"essa 
bòa obra, de que se encarregou 
como rodactòr o Sr. Àrthur Suu 
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er. E' o volume que trata das 
»0 províncias do Urazil e cujo 

;e summario é o seguinte : 
L* Geograpiiia. o divisão admi

nistrativa da província. . 
2 a As autoridades goraéa o pro

vi nciaes. 
3'. As autoridades raunicipaes, 

ao menos da Capital de cada 
província. (A do Rio de Janeiro 
Contém todos os Municípios o a 
subdivisão e m S I M S freguesias). 

49. As instituições, corpota-
ções, empresas e sociedades mais 
importantes rio-s Municípios, dos 
iftiaes foi possível obter informa' 
• õ .-. 

5°. Os negociànti industria 
1 kíÍTOS e 

ri 

f 

PS, profissionais, fazen 
lavradores m lis importantes da 
respectiva freguesia, município 
ou província, alphabeticamehte 
classificados pela ordem dos seus 
negocio^, industrias e profissões. 

A gr adie cem os a delicada o Hor
ta o recommandamol-a ao publi
co. 
A n o » s a foj'ça n a v a l . — 

A força naval do império consta 
da 4 encouraçados, 7 cruzadores, 
11 canhoneiras, 2 transportes, 1 
fragata escola de artilharia, 9 
navios auxiliares, dos quaes três 
são munitores, 11 lanchas, 5 
lanchas-torpedo, 2 rebocadores, 
1 brigue-eseuna e 1 hrigae-bar-
ea. 
Foram condemnados por im

prestáveis 3 encouraçados, 2 cor
retas a vapor, 3 canhoneiras, 1 
corveta a vela o 1 transporte. 
O material er» serviço é ar

mado com 11S canhões, mede 
20,071 toneladas, dispõe da força 
de 20,140 cavai los, e ó guaime-
e.ido por 215 offieiaes e 1,966 
praças. 

I m p r e n s a . — Recebemos e 
agradecemos : 
Os uc*. de 8 a 12 do Romancei-

0 n. 3 da Moda, publicado no 
Porto pela casa commereial de 
Co4a Braga & Filhos5 
• O n. 319 da Revista llluslra-
tl-f. A sua Ia. pagina è um tri-

to á memória dos Drs. F. l'in-
Corquoira o A. índio do Bra-
. engenheiro da Gommissão de 
iudus da estrada do Ferro de 
cleira e Má more, fallècidos de 
o em Manaos. 

Na 4\ vem o lindo retrato de 
li m m a Bíssone, primeira bailari
na no Fxcelsior, e o mais ...co-
1; :< sempre. 

SliJJin noss Hiélfídos" 
IJLJnsdiVs.— A colheita dó milho 
c m 1832 n o s F s t a d o s • U n td os f o i 
cie mil oitocentos milhões de al

ares, e nòs súpprimos nosso 
ísumo mandando-o vir da^ Re-

1 ublicas Platinas, deixando des
cansar milhares da hectares de 
tirra cançadà, que estadeia e m 

;a litoral. 

E x p o r t a ç ã o d e t o m a -
le.»s'.—São do Jornal do Agri

cultor as seguintes notas esta
tísticas .< 

« Os Estados-Üuidós. em 1 ?S2, 
exportaram cincoedta e dons mi-
Ihões de latas, contendo tomates 
preparados por diversas formas ; 
e durante o mesmo annó nòs, os 
brasileiros", compram K a Monte
vidéu o sons arredores noveirta e 
seis contos de tomate e m frueta, 
segundo consta da estatística da 
nossa alfândega. 

10 de eommentarios saltam 
do bico di nossa penai ! t-

A S i b a c ^ eoiideauia-
d o . — 0 Triaurnal Coereçcional 
da Marne, França, acvba de 
éondomna.r a cinco annos de pri-
zão o abbade Clemerit, por. haver 
ensinado, na sachristia da ogr-eja 
| do ilurlus um certo cathechismo 
'de sua invenção a algumas ovo-
Ihinhas'. 
K o v o t r A t a a i c n i o d a 

v a r i ò i » . — U m cirurgião mili
tar inglez descobriu um remédio 
eííicaz para as bexigas. Quando 
a febre está no mais alto gráo, e 
antes que appareça a erupção, 
friecioua-se o peito com oloo de 
algodão o unguento tartrico, o 
que faz com que a erupção acuda 
naquella parte do corpo e não 
n'oulra. A erupção é completa o 
impede que a enfermidade ataque 
os órgãos internos. Por tal m e -
thodo considera-se completa a 
c u ra. 
V a p o r de p^pol.—Uma 

fabrica de Lansingburg, ISstados-
Unilos, acaba de concluir u m 
vaporzinho do papel. T e m 20 pés 
de compríment-.j, logar para 25 
pessoas sentadas e praça para 
três toneladas de carga. A placa 
le papel tem de espessura 3/< 
d9 poliegada, e a bala de » m re
volver, disparado a quatro pas
sosfie distancia, não conseguiu 
nem fjzer-lhe mossa. 
Uoroação do Casar. — As 

despesas feitas para a fest, 1 da 
coroação do !-'zar attingirio â 
enorme quantia de 54 miloões 
d; rublos isto é, mais ou m • ios 
86,400 coutos da nossa m ioda, 
excedendo a importância previs
ta de mais 16,000 contos. 

J\. cura dr» cancro.—O 
dr, Bougar, distineto cir-utgião 
belga, publicou u m interessante 
livro sobre o estudo do cancro, 
que ô conhecido desde a mais re
mota antigüidade uor incuravel, 
e dá noticia de u m cáustico, por 
elle empregado, e que tem dado 
satísfactorio resultado e m mais 
de r.romntos casos. 

O unguento que emprega e que 
pro luz os effeitos do ferro e m bra
sa, sem ter as .conseqüências f 1-
taes deste remédio, applica-se ao 
sitio craneroVo, previamente pri
vado de catello por meio do cáus
tico de Vionna, e compõe-se das 
substancias seguintes : 

Far nha de centeio o amido. 
Ácido arcenioso,. 

Cbloruretb de ammoniaco. 
Chorurero de m m curió 
Sul. hureto de mercúrio. 

PSSCál LH J 

Oupslão de liberdadi 

Constando-me que alguns d'es-
^ «OÍÍIIÍÍAÍ n!ül inf ril:i'K «—llflí' SRS pseudos —phihintrojios, — por 

alvi apontão m u i nome como tes
temunha que sabe qtíe o infeliz 

icreoulo [nnocencio que abi an
da de — Merudes para Pilatos,— 
ó filho de Rita, liberta, e co 00 
eeja este u m assúmpto gravíssimo 
pois qii9 se trata da liberda
de do u m h o m e m que está captí-
vo boi 51 annos, sou e m consciên
cia obrigado a manifestar o que 
sei relativamente á essa liber
dade. 

Antes de referir o que sei por 

! o bapl isteri 
cio, que psti 
vos d° Joa] 
e de Riia, ii\ 
aV,alia!o< os 
oii to no !a em c 
Ao mesmo* tempo qul 

nunciaute de Inn >cencio tazT 
sua denuncia, apresentava um t 
obrigação de cujo valor não me 
p.ÔcoYd<>, a qual estando já 1>. 
Maria bastante emíerma e coiii 
, testamento feito, no qual decla
rou deixar liberta sua escrava 
Rita, i|iié todas as f.lhas desta 
nomiualineute orão já libertas na 
pia baptisma'. nada dizendo de 
Innocencio, e que nada devia a> 
seu sobrinho Luiz Thoinaz, recu 
sou se a assignar perante teste
munhas dizendo que nada devia. 
Sendo muito apertada ou coagida 
disse estas forrnaespalavras, que
rem me fazer assignar de trab • 
aopeilo.e tendo ella assignado seu 
testamento por seu próprio punho, 

\ 

ter sido avaliador dos bens"da foi esta obrigação assignada 

finada Sra. de Innocencio, seja 
me permettido dizer o que penso. 

Fosso crer que a libertação 
dos captivos não é uma mera 
philantropia, porque ella é ba
seada em' verdadeiro amor do 
próximo, e pnv este facto torna-
se uma heróica caridade que bis-
tantementb nobilita aos Senhores 
que a praticao, assim como a 
essas associações beneficentes, 
qus- pelos meios legaes e sem pre-
juiso de terceiro realisão s>m os-
j.tentação esta tão pia quanto su
blime instituição. 

Mas para qu 1 o cunho 
theri-tico d'essa caridade seja 
real, ó preciso que aquelles que 
miliíão nessa magnífica obra de 

Chamou do Campinas o seu 
afilhado Luciano Teixeira o rela
tou lho que os farçantes tinhão 
assigoado essa obrigação, e que 
tinha vendido o escravo, mulato 
Pedro somente com o fim de li
quidar suas contas com seu so
brinho Luiz T. 
Fallecendo ella, por precatória 

deste juiso foi chamado Luciano 
Teixeira, de Campinas como tes-
tamenteiroe herdeiro, veio elle 
hospedar-se em minha casa o do-
rante os dias que esteve,diversos 

rac- credores apparecerSo com contas 
uns de armazéns.outros de lojas, 
dizendo ao Sr. L Teixeira, que 
poi aquelias contasji ha mezís 

e o Sr. Luiz Thomaz .se havia res-radempeão antes de tratarem . 
libertar os escravos dos «,atro--. ! ponsabilisado, mas que depois do 
om primeiro lugar libertem os! fallecimento de 1C Mãriana elle 
seus, em vez de os deixarem fica-rí mesmo foi rotr, tar-se dessa res-
inutilísados pela fraoueza dal ponsabiíidade, in.sinaandp lhes 
velhice para nesta estado e-al
gumas vezes jà cegos discartarom-
se delles entregando-os a publica 
caridade :.. ao passo que escogi-
tn-se trilhando opporfunidades 
de prejudicar aos outros que por 
reconhecida ignorância deixarão 
de matricular os seus escravos. 

No exorcicio dessa tão honro
sa missão, tem-se manifestado a 
torpe/a de c .tvilosa especulação, 
comi, com grande pesar meu, 
passo a demonstrar. 

A cerca de 18 a 20 annos 
Juízo Muni.C'na1 

tratava-se ou 
tario dos b ;o 

no 
itial desta cidade, 
estamento e inven
da ti nada D>. Mã

riana Clara Teixeira ; era testa-
menteiro o herdeiro o seu afilha
do e sobrinho Luciano Teixeira 
Nogueira, ao mesmo tempo que 
havia um outro sobrinho que as
pirava à esta herança. Despei
tado por abortar-lha essa heran
ça, no acto de começar-se o in
ventario, veio denunciar, e creio 
nua d ícamentou 11 denuncia com 

qui apresentassem as contas no 
inventario. 
Luciauo Teixeira conhecedor 

de tudo isto e de gênio cavalhei
ro como é, não quiz romecher es
te negocio tratou da abandonai,' 
a herança, transferindo-a a Fran
cisco de Barros Lima o qual por, 
fraqueza de recursos não pode 
contestar a divida G também 
abandonou a herança. 
Neste ensejo favorável o de

nunciante da liberdade de Inno
cencio,. constituindo-se cre/ior e 
inventariante tratou de captivar 
a Innocencio pira ser adjudica
do em favor de soo pagamento. 

Em quanto ai burlescas paia-
-. ras de Rda, liberta desappare-
oetão em presença do inventario, 
do divorcio do casal, no qual fo-
râó avaliados, tanto Rita como 
íniíocencio e com seus valores se 
fez parte da meação, e também 
o testamento feito annos. depoi> 
do divorcio é que liberte^ Rita 
mãe cio Innocencio. 
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Não ternos por fim discutir di 

rtdfí.s, rei it-;;ín?)s o qii- realmen-

l" ê o somos de" parecer que as 

ições heneftcentes' devem 
.icuiiir pelos meios Jegaes a este 

infeliz Innocencio qne com 5i 

•nnos gemo pü captíveiro poref-

íV-ito de uma divida que sua Se

nhora já, tinha pago e que isso 
mesmo declarou em testamento. 

E d'esta sorte coro esta simples 

narrativa cremos te." cumprido 

nrn dever de consciência de nos

sa parte relativamente a essa 

questão de liberdade que se acha 

na ordem do dia visto quealgem 

tem feito referencia ao UOJSO no

m e e que não podemos assumir a 

responsabilidade de saber que 

innocencio è filho de u m a liber

ta e achar-me calado em prejui-

so da liberdade, objecfo para 

m i m sagrado e que preso acima 

de tudo. 

Respeito porém oras devo o 

que se acha era vigor das leis 

que nos regem. 

1't.ú, Julho de 1883. 

L. F. DE LIMA. 

l OTI que praticou, e marrar-lho um pra-
si para que fosso re&anstvuir o que es-
lj\3gnu, dando com tudo, parle ao sr. 
Presidente da Câmara; o ao que nos pa. 
reco n:;òa disso foz, e antes comracnfa-se 
a notícia -rrbi c orbi. 
SèrneJhante facto praticado porqnal-

quer maroto estranharíamos tssim mes
mo a sua malvadez ; mas veado que foi 
commettido por um dos empregados da 
Câmara, não sabemos esmo qualifical-o. 
Como municipes, chamamos á alteo-

cão da nossa iliustre o ex •ritissima 

Estrada do Salto 

E' geralmente sabido que, na estrada 
de rodagem qutí d'«sta cidade yae á 

— -povoação do Salto, em meio caminho, 
uni córrego deuominado —do Cangica— 
atravessa a mesma estrada. Nesse ponto 
o córrego torna-se de tal largura, que 
não dá passagem á pé enchuto áquem 
quer qne seja. Em vista disto, uma pes-

I soa bom fazeja alli collocára diversas 
1 madeiras unidas em linha paralella e 
liem estaqueadas, de modo a poder-se 

1 passar a pé enchuto, sem que o tran-
| seunte precisasse tirar os calçados e com 
\ pés ainda quentes se mettesse n'agoa 
Spara passal-o ; assim se tem conservado 
- por algum tempo. 

Acontece porém que, no dia 23 do cor-
:Brentfi mez indo os empregados da Cama-
1F;I Municipal á aquella povoarão afim 

'"lê procederem ao alinhamento de um 
terreno em que se pretende edificar 

J uma casa, um dtdles teve a bonita lem
brança de retirar todas aquellas madei
ras, naquelle lugar collocadas, fazendo 

"grandes exforços, porque estavam mui 
oem seguras, só para ter o gosto assás 
[louvável de vér os transeuntes, que ca» 
aninhavam de pé, mas calçados, tirarem 
*os mesmos, e se exporem ás consequen-. 
Árias funestas que podiam resultar de 
liai acto. 

Rstè-Xíicto conta a todos que o querem 
nivir, o sr. Fiscal da Câmara Municipal, 
orno que apreciando uma tal brinca-
freira. - . , 
O sr. Fiscal, como parte integrante e 

lo-iccipai dacommandita—-trina ahnha-
|ora—deve sem duvida ser testemunha 
J-eular d'esso acto de vandalismo ! 
iJSi com effeito foi, como suppomos, 
Rtemuuhi oceular dosse acto, devia 
[ter opposto à que se o praticasse, e 
caso de desobediência devia impor 

üin muVía ao delinqüente, o com-mu-
,r imraediatamente ao sr. Presidente 
Gamara, o facto como passsou se, por 
aquelle delinqüente empregado da 

'lamara, afn» de se darem as 
tovidencias necessárias, para serem re-
•?truídas as obras estragadas. 

, • accaso, não esteve presente o 
• ..>]. e o sabe somente por ouvir 
do, devia advirtil-o da malfei-

Edilidade para esso facto, c não pedimos 
outra pena ao delinqüente, so não ha de 
collocar as madeiras no lugar onde se 
achavam collocadas, o pela mesma for
ma bem estaqueadas, o seguras, para 
que assim outros, como nós, possamos 
praticar da quando em vez os nossos 
exercícios hygienieos, sem receio de nos 
atacarem as anginas, esquinencias, etc. 
o outros encommodos provenientes de 
humidades recebidas poloepés. 

Itú, 29 do Julho de 1883. 

laiptusíos Municipãois 
Art. 209—do Código das postu-i 

ras Municipáes. São obrigados a: 

tirar licença no mez de Julho ; j 
os negociantes de. fazendas, fer-| 
ragens, os de molhados, os mas- j 
cates as Pharmacias, as casas de 
coromissões ou depósitos, aspa-: 
darias, os hotéis, os fünileiros, { 
iatoeiros, os catdeireiros, os mas-j 
cates de jóias, os que vendem jo- ' 
ias d'ouro, pedras preciosas, pra
ta e platina, os bilhares, e jogos 
lícitos, os vendedores do bilhetes 
de loterias, e os açougues. 

Art. 101—So na declaração j 
para continuação ou aberlura de j 
casa de negocio se fiser omissão! 
de qualquer gênero sugeito ao 
imposto, o infractor pagará o do-! 
bro do imposto que deixou de pa
gar. 

Art. 208—Imposto de paten
te—O imposto sobre capitalistas, 
cate, assucar, algodão, e chá, 
o pagamento deve ser no-mez de 
Junho. O art. 1" e único na re
forma no §§ ll.ettabalece a multa 
sobre estes impostos do modo se
guinte; os que recusarem ao pa
gamento sofrerão a multa de 
30$000, alem da obrigação de 
pagar a importância do mesmo 
imposto. 
Imposto sobre escriptorio me

dico ou cirúrgico, escriptorio de 
advogados,cartório de Tabellião, 
ou escrivão de orphâos, Solicita-
dores ou procuradores o pastos 
de aluguel,no mez de Novembro. 
O imposto, sobî a' carros, car-

retão, carroça, troly ou outro 
qualquer vehiculo de condução 
de passageiros por paga, no mez 
de Agosto. Os carros são escep-
tuados os dos lavradores que 
mandão gêneros de sua lavoura 
para vender na cidade. 
Os impostos, sobre officinas de 

cabelleiro, ferreiro, serralheiro, 
alfaiate, ourives, sapateiro, fer-
rador, carpinteiro,cordeiro,mar-

ciaeiro ou outro qualquer oí-
ficio mochanico não espicificado 
Uíficina de selleiro, de chapei-
leiro, profissão de dentista ou re
tratista, rélojoeiros, empregados 
da Gamara, pedreiros, e Olarias, 
e fabrica de figos, no mez de se
tembro. Do vender leite, f- alu
gar aoimaes no mez de outubro 

Art. 219—Não achando-se es
tabelecida multa em qualquer 
dos paragraphos de creação de 
impostos, para os contraven-
tores que os não pagaram, ou não 
o fiserem no tempo marcado no 
presente código,' ou procederem 
de má fé,ficarão obrigados a pa
gar corno multa ovalor do impos
to. 
O art. Io da reforma, em § 

8' determina o seguinte : Nin
guém poderá comprar porco vivo 
ou morto, e fumo, sem que o 
vendedor lhe entregue recibo do 
procurador da Câmara ou do ar
rematante d'esse direito,mostran
do tel-o pago ; sob pena de ficar 
o comprador obrigado a pagara 
imposição municipal e mais a 
multa de 5.000. 

Ytú Julho de 1883 
O procurador da Câmara 
Frederico José de Moraes. 
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0 abaixo assignado tem sem
pre grande quantidade dos seguin
tes gêneros, a saber : 
Cognac legitimo de Muller Freires 
Cerveja logleza marca Yielvin 
Pólvora de Pigou, Wilks & Ca. 
Línguas frescas de vacca em la
tas marca John . Mc'Cali & l."1. 
Paysãndu. 4 — 1 

Preces isoaYCis 

NO DEPOSITO 

MVA DIHEÍTA 
Gudhernie ./!/. Cotching 

Companhia Ytuana 

assembléa gei-al 

Na forma dos estatutos, deli
berou a dlrectoria da Companhia 
Ytuana, convocar a assembléa 
geral ordinária para o dia 20 de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem'apresentadas as contas do 
semestfè de janeiro a junho do 
corrente anão, e approvadas as 
do anterior e o respectivo Rela
tório. 
Convido aos srs. aecionistas o"a 

Companh a para reunirem-se no 
escriptorio da mesma, n'esta ci
dade, ás 11 horas da manhã do 
mencionado dia 20 de agosto, pa
ra o fim indicado. 
Escriptorio Central da Compa

nhia Ytuana, Ytú, 1S de Julho 
de 1883. 

O secretario, 

A. de S. Neves. 

DE 

SALVADOR MfS^OB 

O abaixo assignado encarrega
do da liquidação da casa com
mereial que girava nesta cidade 
o praça sob a firma do Flaquer & 
Rocha, pede a todas pessoas que 
so achão em debito com a mesma 
o obzequío de mandarem saldar 
suas contas até o fim de \gosto 
(de 1883). Pode ser procurado 
em casa de sua residência á rua 
Palma. 3-2 

João Pinto Flaquer Júnior. 

JA chegou nesta casa um gran
de sortiinento de gêneros con
cernentes a este ranao dd-àôgocic 
o qual pode com facilidaíf© bem 
servir os amantes da gasfr.oEemia 

C O M O SE1ÃO : 

Bons beeffs,Lingüiças, Paios,Sal-
lame,Mortadella,Peixes em latas, 
Peltipoá, Queijos do reino,Vinho 
champagno, Vermout. Vinho lis
tavam, Vinho bordaux,Vinho bor-
gonha, Vinho do porto, Cervoj:i 
Carls-berg, Cerveja Bass, Vien-
na o assim muitos gêneros que dei 
xa de mencionar ; o qual espera 
a coadjuvação do raspeitavel pu
blico Ytuano. 3 — 2 
Avante rapaziada ! ! ! 

A' DINHEIRO A VISTA 

(^ASA 
Allnga-se nina casa 
com comrnodo3 para fa
mília, sita â travessaria 
"áatriz, em frente á loj a 
de Pompeo & Toledo. 
A tratar com Francis 

co-Pereira Mendes neto ' 

1 
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Além de possuir este montado estabelecimento u m grande sorti-
mento de drogas Je primeira qualidade e de preparados estrangeirei, 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci
dade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto P h a r m a c e u t i c o , Goi>nmeiitlntlQK* K-Cngenio. 
M a r q u o s í5e Iloliamía, preparados estes que bem merecem 
n nome de verdadeiro suocssso da medicina brazileira ; e dos quaes 

ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na guia que* acompanha cada um dos seus preparados. 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANAGA' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as moléstias que lonhão sua origem na impureza do 
sangue devida a syphilis. 

VINHO DE J Ü R U B E M FERRÜGÍNOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecções do 

fígado, obstrucções, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
iraquesa na convalecença de abesesso do fígado. 

I*ilislas 4.!ep«i*íitivas fie ' V e l a s n i n a , oa verdadeiro 
successo da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velame por E. M. Hollanda. 

K*il«ias Essítâ-periodicas, de E. M . Hollanda.—Cura 
prompta—das lebres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
remittentes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 
X a r o p e balsamico e peitoraí <le flores d'aro-

r*a, de Eugênio Marques de Hollanda.-^Cura radical em poucos 
dias—catharro polrnunar chronica ou agudo, affecções da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 

i»olpa gelatinosa cie i a m n r i i i d o s , Para limonadas 
refrigerantes, o purgativas. 

O d o n t í n a , Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 
devidas a cariaç-ão. 

M o l h o marítimo,Para eondimento.e excitante do appetite. 
f*oma<la antâ-herpeíica, de E. M. Hollanda.—Ápplica-

da com os melhores resultados contra as affecções da pelle, como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer oosmetieo de toucalor.—-E' do effeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 
S r y e e ç S o anti-blenorrÇ;afí!ea, de E. Aí. Hollanda.— 

Tratamento promptn e radicai da -rrhagias chronicas ou agu
das e das flores brancas. 
L i n i m e n t o onti-rheuiiüitico e íiasobstrs.ioBite, 

—Medicamento efticaz contra a éryzfpela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimentos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Camba : nesses mosmos casos, os seus effeitos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
yendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
raçâo. — Applicadoem volta das ulceras muito inflamadas e doloro
sas,faz desapparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

Ii5ibií*ij»isiís9 Elexir carminativo tônico o digestivo do phar
maceutico Eugênio Marques de Hollanda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejãc a fraquesa digestiva caracterismdo dys-
pepsia chronica oi \ ; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, itos e efficacia deste sgradabilíssimo espe 
cifico se achão coi • no prospecto que o acompanha, por 
documentos attesta rtantissimas curas em casos rebeldíssi

mos a diversos trata.n -
No referido prospecto so onç • ' i descriptos todos os casos 

de Bõtfrimentos do estômago e esom a precisa clareia, em 
ordens a bem guiar-se e deante r,r •• : tratoínento. 

y ?»íi(Ml'' Ana.^!?» $?et3'v=i3;£ I Í O S O QuisnatSo., T o -

ríistinctos facultativos, t'ran*criptô  no prospocto que acompanha. 
este importante produeto, dimensão todos os mais coinmontarios-
para justificar sua efficacia nas moléstias refiridas O aspecto, aro-» 
ma o sabor disputão o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o p u r a m e n t e 'vegetal, Óleo concreto da 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for
mar bellos crespos e dar u m corto avelludado aos cabellos ; refres
ca inferiormente o couro cabolludo, e faz desapparecer em 36 ho
ras essas dores que se notão algumas vezes nas raízes dos cabel
los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 

O cheico é agradabellissimo, e o seu uso é como o de qualqmer 
cosmético. 

Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor liqüe
faz-se perfeitamente. (24—15) 

í 

A cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, a-
tordoacoes.vertiffehSí escurecimento desista, der de es-
tomago e dos intestinos, do padrll e outros cncim-
modos que são causados pelas hemorpfoirlas, ácsappae-
cem com o uso dos Pos anti-iem-orròidarioá, especiali
dade d) i)r. C. Fleischemami Cada vidro tem diretório as
signado por LIPZ Carlos de Arruda Mendes, o único que ob
teve a apppQváçío da Exnia. Junta de íljgiene em fa
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytú, na caza de Àntoaio de Onnir<vo 
Couto e José uiendes Galvão, era ̂ .Paiilo, cisa de Lebre. 
Irmão & Sampaio, Santos, na Pharmacia de TJieophilo 
Mendes, Preço de cada vidro 3:0;>ü; s. Carlos do Pinhal. 
na Pharmacia e Luiz Carlos, p heo leuma duzia"30:900 
e 20 por cento de abatimento • ,i a d • 5) vidros. Í2-4! 
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CHÁ DA ÍNDIA 

Preta e verde o que ha de su
perior em cesa de (4—\) 

Guilherme M. Cotching. 

il líii 
^Tm A 
X X w ̂  

AGGOES DO R.UFAL 
Na rua do Carmo n. 7, com

pra-se açções do Ramal da Com
panhia Ituana, que os possuido
res quiserem vender. 8 - 0 

Eu abaixo assignado taco sci-
ente que de hora em diante en
carreguei o meu filho João Vi
cente Martins, com poderes pa
ra proceder a cobrança das divi
das da casa do abaixo assignado; 
podendo o mesmo, tratar com os 
de-ederes amigável ou judicial
mente. Para os devidos effeitos 
faço a presente declaração. 3 - 2 

Ytú, 28 de Julho da 1833. 

José Vicente Marfins. 

aes 
Vende-se 3 cães legítimos da 

raça fila, já estão com dois me
zes de idade e com as orelhas 
cortadas. 
Para ver e tratar, na rua do 

commercio com 3 3 

CHICO TATU'. 

LE mum DÜBRÊSIb 
JOURNAL FRANÇAIS BI-UOSBDOMADAIRÉ 

Politique,"Gommsrcial, Littéraire, 
—«.»— 

Administra tion et R.éí.fietion 
131 ft!USET?KI)E SETEMBRO 131 

Stio d » J a n e i r o 
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ABO.\NEMENTS POUR L'vS PROVIM-
CKS 

6 móis..., 6$®0O. üo-an.... 12$0JQ 

INSKRTIONS D'ANNONCES ET A VIS 
Annoncos 100 Rs. j 

A.vis 200 üs. | 

—r«l» — 

Adrossor Ia montant de l'aborn • 
par lotlre chargée.mandai posto no úni-
hi-os, á fadresse de l;administratiori du 
MESSAO.ER DU BRESlL, R n i>- J,v, 
NE] RO. 


